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.. UIf. I. ala 'cilde, • proprieclacle. 
E' ... orei •• w., J' alias dÍlcadda 

e IP.NleDtada 10 parlame.to, de dar allto­
DOmla " proviDeiM do i_perio, tederaliaao­
do-u, 18 • qll4l o ｾ＠ lJatema de ",vemo 
• llIpurte 18m perigar I DIODlrchia. Em to­
､ｾ＠ _, furpo li cuof_, tal projecto vi­
ria dar ú provinci.. um largo desenvolvi. 
mento, separando-.. do poder ceDlral e Ib. 
aorvedur d., SUAS arrecadações, e tirar-lhes I 
veuturia po.içAo de impor/una. mendigas. 

U8 re ult.ldpa da centrali ação têm .ido pa­
ra o Brazll da maia triste consequcllcia: des­
de a nossa independencia as provincias que 
tem progrooido devem & si o scu pro­

Pede-se a8S Snrs. ｉｳｳｬｾｮｬｄｴ･ｳ＠ qu Iladl nAo gl'c so, devido elle a08 seUl productos vali o­
beram I pagamento de 8UU usigDlluru, I ｯｾＭ sos, á iuicialiva particular ou á sua posiçl0 
ｴｾＮｉＮ＠ de I (uer. leliz, ao passo que a capital do imperio tem 

se dt.envulvidu e mUito, contando com o ele-

FOLHA LIVRE mento oUiclal, e com o tUDe.to resultado da 
centralisaçAo. 

Chegando vae, pOI ém, a época em que 
contra si mesmo tal ayst lUa opera, porque 
a reação começa appareoer i é assim que 

A. idé:>.s, como os homens, tcm a sua é- na.eco em ti. Paulo a j '6.\ do aeparaç40, 

--Autonomia das provincias 

poca. ide:>. que já se estendcu até o sul de Minas 
Rcalisal-as quando ellas nito se tem ainda e quo vae e repercutindo de provincia em 

amadurecido com a meditação dos tempos, provincla comu Um doloroso desengano das 
com os e.tudus dos espiritos cultos, e DeUI esperanças fundadas outr'ora ... 
com as ｩｮｶｾｳ ｴ ｩｧ｡￧￵･ ｳ＠ dos homens praticos; Entretanto a onda se avoluma e corre, e 
emfi m, rea lisal·as imprudentemente quandu o governo, que com egolsmo prende as pro­
se é apenas levado pelo enthusiasmo da no- vincias á corte, ba de talvez pas .ar ｰ｣ｾ｡＠ for­
, idade é fazer sossobrar o que poderia ser çosa alllargura de . esfacelar o. Imperto, se 
util a seu tempo. lIão lhes der a precisa autonomia. 

ldeas .ha, porém, que pela sua jmportancia I ｬｊ Ｌｃ ｜ ﾷ ｴｬＱｬｾＮ＠ Ser unidos ｰｾｲ｡＠ sermos fortes e 
e neceSSidade, têm em si mesmo a opportu- tortes pai a bermos ｬｬｯｾｳＬ＠ ｣ｯｭｬｬ｡ｴ･ｾｯＸ＠ a se· 
cidade que dispensa commentl f ção, mas acbamos.Ju.ta e ｰｲｯｾ･ｬｬｯｳ｡＠ uma 
gações, porque tem na simpli. a ma ｳ･ｬｬｳｾｴ｡＠ que de 8S PI'ovIDclas a Itber-
concepção n demonstração ela 10 c! de genr scus proprlos interesses e es-

FOLHETI 
CHUVISC OS 

Ha ta nto tempo que Dão 
nAo sei se 08 lei tores ainda n 
ｾ＠ culpa, entretanto, não 

= 
. ensaram então em dar o espectaculo em 
eficio do hospital de caridade. Este tam­
I pensou aS.IIIl: ｾ･＠ eu ｦｾ￧ｯ＠ caridade, 
o hei de receber caridade" Nada, dei· 
lOS ､ｾ＠ Iam banças I 
: não aceitou. 
:stava·se a ver que o Sr. Vicira faria 
do daquelle beneficio, quando lembrou-se 
cedcl-o á muslca. 

BRAZJL 

colher _ ｡､ｭｩｾ＠ 16 ... cio capri­
cho político que oe DOJDea • lU 'IODtade, 

IaDçaDcIo mait.. v_ 181) de mediocrida­
d.. iDlatuadu, qlle uhem du loraalbu do 
6ocIkrre1ú.o para 18 eaibirem :DO mlludo 
du pOIiç(lel i IID1, porque tem paU aletridu, 
outl'Ol porque 110 excellealel caIHn elei'orau, 
mllitol 6ualmeDte porque DAu têm capacida­
de para 'Dai. Dada I 

B' uma dura verdade es .. , que sentimos 
dizer e de que é causa uDica o .ystewa da 
centralisação. 

Será bom que S. CathariDa UDa a sua 
voz BI de auaa irmãna que clamam inces­
.. ntemente pela Bua rasoavel auto.ia. 

A idéa amad ureceo, e é chegado o tem po. 

TR!N SGRIPÇAO 

ESPIRlTO K HATERU 

NAo ha effeito sem causa i Dada procede 
de nada. tião axioma, isto é, verdades 
iDcoDtestavets. Ora, como se verifica em ca· 
da um de nÓs a exi teDcia de forças, de 
ｰｯｴｾ Ｇ ｮ｣ｩ｡ｳ＠ que Dão podem ser consideradas 
Como Olate,iaes, DeceSSarto é, para explicar 
sua causa, ascender a causa diversa da ma­
teria, a este principio que chamamos alma 
ou espirito. 

QuaDdo, descendo ao fundo de nÓs mea­
mo, queremos nos conhecer, analysar nos­
sas faculdadRs i quando, arrancando da su­
perfieie de nOssa alma a escona que nella 
acculOul. a vida, o envolucro espesso com 
que prejuiz08, supbismllll, má educa\:\o tem 
revestido Dossa intelligencia, pelletramos os 

panhia a meniDa Quinota. Amor com amor 
se paga i be n e fic i o por b e nefic i o. 

Verdadeiro beneficio fui o que se fez á­
quella pobre menina, que fugio a máos 
tratos. 

Meua cumprimentos ao r. juiz de or-
philos que DISSO portou-se perfeitamente. 

- Viva o :::'r juiz de orphàos de S 
Francisco 1 vi,'ô I 

• • • 
e Sim do tem po que não m 
IUmpto pa ra chUViscar i du 
pobre. de novidades aiuda 
pobres do que ellaa ainda [ 
gUlUa, a não ser o thesourc 
le é verdade o que dizem, 
que mande dizer uma misSl 

ｾ＠ era justo, porque elle ainda não lhe 
,ia pago os ＢｩｊＱＱｨｯｮｾ￳Ｄ＠ dos . espectaculos 
ｴ･｣ｾ､･ｬｬｴ･ｳ Ｎ＠ Os muslcos aCelÚlflllU a gra-
que a Senhora da Graça havia recubado. Passou-se S. Antonio e S. João e lá vem 

Fmdo o ｾｳｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｯ＠ foram ajustar ｣ｯｮｴｾＸ＠ i I S. Pedro com cbave em punho abrir-nos a 
music08 JIl CODta vam o eDorme benefiCIO, porta do tempo. 

• • 
ElO S . FraDcisco houve 

Vieira do circo. Depois de 
os, entende0 que havil1 de 
da Oruçll, cUJa irmundud 
quclla ｧ ｲ ｡ｾ ｡＠ por ser uma 
､ ｾ＠ e, co 11> o todo o pobre 
N6 muita esmola, disse a 

ado, meu amigo i pode 
Outro lanto. 

• 
lando o Sr. do circo lhes tallou Vem fresco, o velhote I 

A coz dizia assim: Pensará elle que ha de ter fogueiras e 
_ 08 Srs. tocaram tantas Doites á taDtO, foguetes? 

. z tanto. Tomem lá. .• Pergunte elle a . AntODio e a S. J040 
- B o beneficio? ! I como por aqui os trataram este ODDO. Nem 
Que ingeuuosl pois ｪｾ＠ nAo er:>. um beDe- uma fogueirinha, nem um fogude 1 

cio (e que benoficio I) pagar-lhes aquellas Com eSsa indiffcrcnsa muiro se rescntio 
oites? . . . o meu pobre moleque, que otraves a uma 

Esse beneficio Dem a todos toca Agora quadra pobre do distracç..'\o e 10Igue(108. 
lIe. que VQm tocar 6n., outros beneficios.. . Eu, só ｱｵ･ｲｾ｡＠ ter o valor da. plomCS:l8S 

A SDra. da Graça boha ｬｾ＠ as Ｘｾ｡ｳ＠ razões. que S. ADtODlO teve cate anDO para reali­
O reverso da medalha fOI fugir da com- sar casamentos até o anno vindouro. 
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refolhos mais intimos do nos o ser, encon­
tramo nos face a face com cstes princi pios 
augustos, sem us q uaes n:lo ba grandeza 
pa ra a hum anidade: o a mor do bem, o sen­
t imento da j ustiça e do progre o. Estes 
p rinci pios, que se encontralll em gràos d i· 
ver os no ignorante como no homcm de 
genio, n:lo podem provi r da motel;& que é 
desprovida de taes attrihu tos. E, si a ma­
teria nuo pussue estas qunliu"des, como 
poderia ella só form" r seres q ue as pos­
suem? Nossa memoria, nossa sciencia o 
senso do bello e do verdadei l'o, a ad mira­
ção que experimentamos pe lns obras gran­
des e generosas n!lo podem ter a mesma 
origem que a carne de nossos membros, ou 
o sangue de nOSSRS veias. 'ào antes os re ­
flexos de uma alta e pura luz que bri lha 
CIO cada um de nós, do mesm" modo que 
o sol se refiecte sobre as aguas, sejam ellas 
liJIIl,i,lo' ou turvas, 

ElO ":\0 pretendem os scepticos que tudo 
é ｭｾｴ･ｲｩ｡Ｎ＠ Pois que! sentill1"s poderosos 
impulsos de amor e de bonclatle j amamos 
a virtude, a dedicaçào, o hcruismo j o sen­
timento da belleza mural esW gravado em 
nós, a harmonia das cousas e das leis nos 
penetra, nos tn.scina i e naua disto nos dis­
tinguiria da m .. \tel'ia? !:)enlimo 1 amamos, 
possui mos a consciencia, a vuntade e a ra 
zão i e procederiamos ele uma cau que 
n,\o po ue e tas qnalidades em nenhum 
gráo, de uma causa que não sente, nito ama, 
nada conhece, que é céga, que é muda? 
' ul,erinre. á força que nos produz, seria­
mos mais perfeitos e melhores que ellas ? 

Um tal modo de ser não supporta cxame. 
O humem particip" de duas ｮ｡ｴｵｲ･ｾ｡ｳＮ＠ Por 
leu corpo, por seus orgãus, deriva da ma­
teria j por suas laculd •• des moraes e intellec­
tuaes procede do espirito 

Dizemos mais exactllmente ainda a res­
peitu do corpo humano que os org.los cum· 
ponentes desta admiravel machina são simi­
Ihantes a rudas incapazes de agir sem um 
motor, sem uma vontade que as púnha em 
ac,ão. Este motor é a alma. Um terceiro 
elemento liga os dous outros, tran.mittindo 
aos orgAos as ordens do pensamento. Este 
･ｬ｣ｭ･ｾｴｯ＠ é o fluido vital ou perespirito, 
materla etherea que escapa a no.sos senti­
du.. Elle envolve a alma, acompanha·a de · 
pOIS da morte em suas peregrinações infini­
tas, depurando-se, progredindo tom ella 
constituindo-lhe uma corpurcidade diaphana' 
vKporosa. Forneceremos mais ｾＮ､ｩ｡ｮｴ･＠ a ｰｲｯｾ＠
\ a da existencia du perespirito. 

O e-pirito aloja·se oa materia como um 
pnslOneiro em sua cellula, e os sentidos 
são as aberturas pelas quaes communica-se 
com o mundo el>:teriol" Porém eO/quanto a 

* * * 

'00111 A LIVRH 

materia declina cedo ou tard e, pcrjelita, .se I 
rle.a o'/'e"n o espirit,' aU"'l lIclJta em potencla, 

Ｎｾ＠ b J O,, S as 
fúr h fien.se pela cIlllcaçl\O c cxpollcncllI . u 
｡ｳｰｩｬＧＸｾ￵･ｳ＠ cre.cCnl, estendem so além do 
tumulo' a necesidade de sabe r, de cohecer, 
de ｶｩｶｾｲ＠ ó scm limites. T udo demonstra 

. te 
que o ser humano só tempor/m a men . 
pertence á materia. O co rpO ｮ ｾｯ＠ é m"IS 
do que um vcstu:lrio de cmprestnuo, ｵｬｬ ｾ ｡＠

fôrma passageira, um iostrumento com CIIJ O 
auxi lio a a llll a proseguo ne te mundo ｵ ｾｊｬ｡＠
obra de depuração e de progresso. .A VI da 
e pi ritna l é a vida no rmal, verdadeIra, em 
uma palavra -iruwortal. 

Com 
""eliea" 
b . 

L EON D ENIS. 

ESCRA ,!Orlo E PROSPElUDADE 

este titulo publicou a "Imprensa E ,·an· 
um interessante artigo, que pedimos 

vellla para tt'unscre,'el': 
O illustre bl'llzileiro ::lr. DI'. Zozimo Bar· 

rosu, em uma carta dirigida fi SUl1 ｾ ｬ ｮｧ･ｳｴ｡ﾷ＠

de e p.uulicad,. n' ,,0 ｐ＾ｬｩｺＧｾ＠ de 14 .de Ｎｬ｜ ｬ ｡ｲ￧ｾＬ＠
aproveItou-se do ＧＧＧｉｉｬｉｖ￩ｲｾＱｉＱＧＱＰ＠ da Imperatl'lz 
para faser um appellu eluquente em Íl1Vur da 
emancipação dos ｾｳ｣ｲ｡ＢｵｓＮ＠ Falundo dus mu· 
les sem cunta que traz á fumilia, as institui· 
ções, ao trabillhu e á "ida naciunal a imUlo­
ralidade e ｣ｵｲｲｵｰｾ￣ｯＬ＠ tãu JIIsepal'aveis du capo 
tivpiro, como o de8conlt!u talueuto, 08 suffri· 
mentos e a nbjec<;.lu, accresecnta: - silo lal-
50S os argumemus dos ad "ogados da escra­
vidão, dos pretendidos interesses da agI icul· 
tura e da fortunll publIca e particulal·. 

A bisturi" do movi ruento ahulicioni ta dos 
Estados Unidos IUl'llecc provas interes autes 
da ialsidade retel'ida destes argulIlentos uti­
litarios, Lá t"mbem gritavam os cscravocl'U 
tas que a Iiuel'taçi\o dos captivos daria re­
sultadus desastl'osu;; á luvoum do sul. O al­
gudão tinha lá o logar que aqui occupa o 
calé. Exceptuandu o tumo, era elle qua.i o 
unico genero impOl'tante. Tmzia mUll<. ri· 
qu,:za. aos ｦｾｺ･ｮ､･ｩｲｯｳＮ＠ Tudos pensavam que 
sel'1a IllIpusslvel manter a cultura do al"odão 
Com hraçus li nes. " 

A guerra encaruiçada entre o norte e o sul 
findou· se ha JO"is de ;lI anuos. Já purtanto 
podemos olbar }Jara os resultados materiaes 
da emancipaçào. Furam por ventura verio· 
cadas as prophccias melinurusas da completa 
ruina da cultura do al aodào? 

" ::lào as estatisticas ulticiaes do governo que 
nos .vão dizer, principianJo com o anno da 
abolição. 

Eil-as: 

-------
Branco . . Outros liberaes apresentara m ou. 
tro. proJectos para se acabar com os escra. 

E m que ficou a ponte do porto, entre os vos ... logo que não os baja mais. 
t errenus do Sr. RIbeIro e a rua do Mercado? . O partido liberal de ::lo Paulo diz 

Ha uns dias andou uma subscripçAo nlUguem encomlllendou O sermão ao q?C 
para a sua construcçAo j o negocio fui á Dantas. ::lr . 
camara. Antes nunca ｴｩｶ･ｾｳ･＠ là ido por· E sse partido liberal tem coisas I 
que dali ainda nAo .nos sablO cousa alguma. No seu antigo prugramma esta . 

Agora os subscrlpto s . d va cosslg-_ re que se n)oeru, na o o casamento civil' agora o Sr T 
porque bAo de ｾ･ｲ＠ a punte por um oculo. apresenta esse ｰｲｯｪ･｣ｴｾ＠ e a ll' ＺＮｾｮ｡ｹ＠

A camara aJUd a não. arranjou dinheiro I o primeiro a cumbatel-o I que e par I o é 
para comprar um reluglO para a sua sala Os cunservadores nã Ih fi 
de sessões nem para nlandal.a pintar de no. uever Falia o e cam nada a 

to
. r • ·se na nomeae'u do act I h 

vo, .quan maIs para lazer pontes para o fc de olicia d .... ua c e-

P
ubhco I P N P a corte, o desembargador 

ega· 'egros paI' . 
A da rua do Porto de Cima está no mes- i tratu a ' a um oplJmo lugar na ma-

mo, se não peior, apezar dc e tar aquillo ｾｲ･ｳｴ｡､＠ ｾ＠ , em ｲ･｣ｾｬｊｊｰ･ｮｳｾ＠ dos bons serviços 
entrando pelos olhus de um vereador C"S . . . abos azendelros. 

E' o caso de dizer-se: . b omo
d 

se. !a e, o governo que j 'J '- 0. se 

E 
aVIa P VlDaar dos II ' I't 

m cala de ferreiro elpelo de pão. . r b 11 I ares, poz termo li 
que.t u ｉｾ ｳＮ･ｮ ､ｯ＠ todas as concessões aos 

.. * * 
O Sr. conselheiro Dantas apresentou um 

projecto para oe acabar COm 08 escrpOS 
em nome do ｾ･ｵ＠ partido, o partido h h ral: 
o me,IDo partido que cowbateu a lei Riu 

mesmo 'lIlitarcs. 

. Não fúi P ciso ･ｭｾｲ･ｧ｡ｬＧ＠ força contra for­
ça! porque u governo Já não a tinha j não loi 
ml ter barulho algum' o::ir de C t . 
usou de I h I , .. o egl ーｾ＠

d u 11 C o expcdlente por amor ao 
ｾｾ｡ｶｩ｡＠ o d quebrou a espinha dorsal. E não 

e custar I 50 muito. A força de 

1>'àrdos produzidos: 

Em I 65 - 1 66 
1810- Hl71 

:: 1875 - 1876 
18 0 - 1881 

" IH8.'l- 18tl6 . . . 
" Viote e uma colheitas, de 186!) a 

feitas por bra)os livres-93.3tl9.031. 

As mesnJas estatis ticas mostram que 
da guerra de 18.JI a 186 1, o proilll_ 
vinte c um1l colheItas sob o reglRleD da 
crav idào loi apenas f)8,441.996, ou 1110 

mento espantoso de pouco 
35.000.000 de tardos em favor da 

livre I 
O valor destes 35.000.000 de fardoa • 

culado em .J.liOO.OOOjOOO$, que equivale 
ou menos o de todos os escravos lUllarto ...... 

pela guerra I 
Este quadro animador mostra 

uma parte ､ｾ＠ lucro ･ ｯ ｯ ｲｭ ｾ＠ da lavoura 
sul pela abohçilO da escl'llVldilo, poia tem. 
mesmo acon tecido a res peito de muitos 
generoso 

Mai. ainda. A iudustria fabril quasi DIo 
existia antes da guerra. As riquezas ruio .. 
racs, tão auunduntes lá, co mo aqui, ficavam 
escondiJas ua tell'u. ::iob o dominio da e&o 

cnJvidão, nUllca IIavia ene rg ia bastante para 
o seu desenvolvimento. 

Um jornal ､ｾ＠ Nuva York .. ecem·chegado 
relere: .Nllo h8 revistas do annu pass..do 
ｾｮ｡ｾｳ＠ intel/'amente suti.lactorias. que as qijS 

IDIIlcam o allgmentu da prospel'l dade indu •. 
tlial do ::llll." .i\lagico e mal'avilhoso" alo 
as palavras empregadas a respei to do cresci· 
mentu das falJncas na Carulina do ::lul. Na· 
quelte Estado, ｣｡ｰｩｴＢ･ｾ＠ tres vezes maiores 
são actuallllcnte cmpregadus em iodu triu 
fabris do que ao começu da guen8 j e perto 
de cinco vezes mais braços estão occupados. 
E' calculadu que uS l'enClimen tos ､ ｾ＠ povo, 
seus meIOs de vIver e gastar, sllo Já bem 
maiores du que oram 110S "rlias dourados do 
escru v iSIllIJ . " 

Tres outros E , tados do ::lul, T ennesaee, 
Alabamu e Geol'gia, telu minas de lerro e 
carvão. A querra que acaho u cum a escra· 
viuào, findou ·se em Il:l(jf). E m l titi110i cons· 
t/'Uido o primeiru 101'110 para lundir leITO em 
Tennessee. Hoje nestes t res E stados existem 
quarenta lornus, e o p roducto espel'ado em 
IB88 montará a 1 515.000 toneladas de ferro. 

Em 187U, o lugar agora occupado pela cio 
dade de Binllillghnlll, um dus centrus de.ta 
industria, era ulUa lazendll de algfJdilo, que 
se podia ter comp1'8no á razAo de 20, o ai­
q ueire. Huje a cidade tem ilÓ.O(IO habitan· 
tcs, e os terrenus vende m·se a 2:000' por 
cada pé de trente I .. 
habito, . •• 

O partido, conservad ur tem idéas I ..• 

.. .. .. 
Agpra vae tudo razo I 
ｾｳ｜＠ 'o prepa1'llndo o q uartel de policiai 

ｭｮｾｳ＠ IlIa gaiola para as aves importuu'" 
maIs um hotel gratis, um hotel que IÓ 11M 
,'ecebe /JCIII 1Ião bebe. 

.. • * 
Chegaram ao Rio de Janeiro 88. Ali. 

imperiaes, que tiveram UUla recepção CO ... 

nUllca. Era natur"l, pois a Princeea .... 
agora tão , perto do throno . . . . 

ｾｊｮ＠ qualquer lugar que aportavam a p: 
rnelra COUlOa que laziam era entrar elD 
guma ｩｧｲ ･ｪＬ ｾ＠ pura fazerem oração. 

ViClaUJ ClOm uma vontade de rezar I .. • 

c 
te 

(' 
li 
rq 
v' 

de 
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ｾＺＧｴｬｬＢ＠ 0(' coo truindo "'t8 
eerlo acablldu lugo, e mil .... 
en.pregado8 Ooleta i.ndu,trla, q __ 
nu' dias da eecra Idlo. 

Citamos cites lactlK, 010 porq ......... 
preei o ｦｯｲｴ｡ｬ･｣･ｾ＠ u'. argulllental ,... a aboli. 
çAO base ... I .. na JU lIça etaroe e 1IG1 .,.... 
lo. d.o ｣ｶｮｬｬｧｾｬｨｯ［＠ Ｌｾ｡Ｎ＠ IÍIU u,.. 
riellCII• de uma outla 
te que o medo egoilta timidGl 
nAu telD fundamento algum. 

ｾＧＢｉｴ｡＠ pouco para fazer 
Wilberforce, o grande 
berdada, fez o di.cur o no q1I' 
aball/u o tratico maldito. oh- ........... .. 

ｾ＠ • ..., ...-. - ｾｉＡｴ＠jecções dos lazcndeirul nu 
que 1\ abolição do trafico arruinaria _ pro- O lIIIÍCo qoe fIIlIoo e JftICIamoa _ 9a. 

pdedadcs, d'8se: NAo pOIlO acreditar qoe o alta. dootriau do Diblfl_ , foi Dobuaofl', 
::ler Todo ｐｯ､ｾｲｵＮｯＬ＠ que prohibiu a pratica cuDlÍderado CIOIDO abefe da eoupiraçAo. 
d" rapina e ｣ｬｬｾＬｾｯＮ＠ de leogue! leDha feito a Duhaod '.UIII ｾｬｵ､｡ｄｴ･＠ ｩｄｾｬｬｩｰｯ｡ｩ｡￺ｬｕｯＮ＠
rapina e o hOllll.c'dlO nece8SllrlUI a qualquer Da lempoe li .. premiado Da UmverlÍdade com 
pUI·te d? seu unlVt;rso. U prilldpio em que I uma. ｬｕｾ｡ｉｨ｡＠ da .ouro, ｾ＠ .te ｦ｡｣Ｚｾ＠ OrigiDOU 
.e uascla a neces .. dnde da auuhçlo Dio I! a um locldenle milito cunOlO Da audlenci .. 

ｾｯ＠ ... .... fu'o "'ra ar' .... do ..... ai ..... .,...... 
prohihiçlo • q_ ,. .. ｾＮ＠ ..- • 
apullo 'fur9a; - o lDÍaJaIrO DOI1e­
aaa.1eaDO oIe iaterYiria' 

A republiea CO_Dtiria qoe OI -­
cidadlol f_ tratadoa por tal modo?" 

politiea, ｾ＠ a ｪＬＧｾｴ Ｎ ｩ￧｡＠ . l'o.t" ｱｾ･Ｌ＠ por,érn, a' Teodo·lhe ojuiz perguotado .. havia enve-
ju,tiçl\ SCja o prrllelplo da medida, plÍd .. se Deoado as pomp"', reapoDdeu eeccameule: 

Se ...... raz6ea p ..... lecelU contra a i_ 
migraçAo alIem&, Doa Ralado. U ｾｩ､ｯ･Ｌ＠ COla 
maior r .. zAo prevalecerlo DO Brazll. 

provar inJ ubita vclmente que <!sta concorda - ｾｩｭＮ＠
lamucm com os nossos interessei polilicos - E subia qnaes podiam ser as conse· 
qu:!.O uo bem eotendidos ' qucncins d'issoi' Lê·se oa "Gazeta de Noticias" do dia lá: 

Por certo. Se nAo o loubesse, nAo o Na noite atrazada o. gatuoos forçaram a 

= 
SECÇÃO NOTICIOSA 

Finalisando·se com o numero seguiote a 
existcncia destl\ folha, tal como promettemos 
no seu appllrecimento, pedimos 80S oossos 
3ssignantcs, que ainda se acbam em atraso 
no pagall1ento de snas assignatnras e publi­
cações, o favor de mandal·as saldar, pois que 
esses sllo os unicos recursos com que conta· 
mos para desempenho de oossos serios com· 

pr'lmibSOS. 
As pcssoas que se julgarem credoras ｱｵｾｩＮ＠

ruUl apresentai' suas cootas á oossa redacção. 

até o dia 30 do currente 

Foi finalmente provida de professor a es· 
cola do sexo ma'culino da viUa do Paraty, 
scudo nomeado }lua regel.a o 8r. João Jo.é 
Machado da Costa. 

teria telto. . porta da casa o. 19 da rua do Uuvidor, on-
- Estavll.6 quando envenenou as pomo de são estabelecidos os bnrs Santos Butol 

ｾ＿＠ &U 
Depoi. de olbar em torno, Dubanoft" res· Alli penetrando, furtaram a quaotia de 50s 

Jlondeu COID o maior sangue Irio. em cobre ｾ＠ uma mala de viagem, na qnal 
- Njo. acbavam·se entre outros papeis Ires ordeos 

• _ ＧＭｾｏ ｩ＠ sabemos que oAo estava dos seguintes valores: de 3UOt 150$ e de 
oó, e s.bemos tambem qllo o seu cumplice I óU$ 
se evadio. Quem lhe laeultou t.s meios de Um dos socios d'aqnella firma queixou-se 
fu..,ir i' I na 5. estação policial. 

0- Eu. Para esse tiro veodi la medalha O ::ir. subdelegado da Candelaria, acomplV 
de ouro, que me foi d .. da como prelDio no jlJhado do sen .. crivA0 e do alferes Cortez, 
curso de cbimica. ､ｩｲｬｾｩｮＮｳ･＠ Ｇｱｾ･ ｬｬ｡＠ casa, afim de proceder a 

- Mas, se tinba dioheiro Jlorque não fu· ｣ｯｲｾｯ＠ de dchc.to . 
gio tamuClII? Nessa occ.:!B foram entregues duas car-

- Uh! respondeu enlào Dubauoff, com ar tas seUadas CUl'l ｳｵ｢ｳ｣ｲｩｾｴｯ＠ aquella firma, 
,Ic prufunda ･ｏｬｬｶｩ･ｾ￣ｯＬ＠ isso diz respeito á vindo n'uma d'e/la. rderldas ｯｲ､･ｾｳＬ＠ e nns 
IlJillba eon,cienria. Não quiz tugir; preferi retratos, que se a<...havam na mala fnrtada,. e 
dar a vida pda causa que detendemoH. na outra uma carta m que os gatunos, al«m 

Entre us uutro. aceu.ados alguns bavia por de uma furmidavel desCompostura, áquelles 
quem o auditorio se interessa\'a vivamente. sellhores, lamentavam ter ｾ｣ｯｮｴｲ｡､ｯ＠ a burra 
VIII d'dlcs um estudante de theologia cba· vasia, e empresava·os a que a enchessem ､ｾ＠
lIIado Eow'urusky era o dileto do presidente diubeiro, pois ｱｵｾ＠ eUes preten\;!lam voltar alh 
do ｾＬＬＢｴｬｬ＠ :Sinudu. de novo. 

As Illulhe.'cs implicadas no processo deram Aioda mais, declararam que eram q u a t ro 
pro\as de grande serenidade. os companheiros e que a quantia lurtada era 

U lI,a d'eHa" ｈｾｩｳＺｬ＠ ::ichmidow, é linài sima. dimiouta para a d i v i 8 A O. 

Lê·se no "J ornai 
terro: 

CUIlIU \l jlliz lhe ｰ｣ｲｧｵｮｴ｡ｳｾ｣＠ que espccie de 
do Commercio" do Dcs· relações a ligavllm a um dos Ｎ･ｾｵｳ｡､ｯｳＬ＠

Pilsonn •• ki, filho de um grande propl"ietal"io Teve primeira leitura na camara doe de. 
Pessoa bem informada transmitte·nos a li· 

Bongeira noticia de quc, oa Itali8, o .coocei. 
tuado oegociante e industrial sr. ａｾ｢､ｬ･ｳ＠ C. 
::iavilli acabl\ de ｯｲｧ｡ｮｩｾ｡ｲ＠ nma ｡ｳｳｯｃｬ｡ｾ￣ｯ＠ com 
o capital de 2.0UO.WO ､ｾ＠ liras (mais de 
840:000$ dc nossa moeda) com o fim de co· 
loni ar com immigrantes italianos as terras 
devolutas do Ararallguá, .. o sul de nossa pro· 
vincia. 

A proposta para a acquisição dessas terras, 
consta, já foi prcscnte aI) nosso governo. 

E sta illlpol·tante em preza, que taoto. ｰｾｯﾷ＠
rn cttc enf"'- n !,.,. 1° ｾｱｬｬＯＮｊｉ＠ ... " .. ..ta ｾＧｉ＠ ｾｬｲＢＢＡｦｖＢＧｬ＠

já tão bc 
certoS-1l 
teoçllo e 

O fazen I 
(8. Paulo) 
libcrdade 
ro de 47, 
viços Dor dons Rn nllO 

da 

me 
OI! 

polaco, respondeu: putados o seguIU te projecto do Sr. ｾＧ･ｲｲ･ｩｲ｡＠
.- E' meu marido. Vianna: 
- Mas a ré não é usada! nA assembléa geral resolve: 
- Cum efcito, nAo sou casada, mas coo· Art. 1. As oomea'ilos para oe empregos 

siderr",uu como tal, apezar de nil.o ter ido á , de seoadol' serAo feita pelos seguintes elei. 
tores, residentes no di.trieto em que se deva 
prt>ceder a eleição: 

L Os menbr08 da assembléa geral legis-
O Grupo Dramatico" de S . Francisco lati"a; 

levon 'á Ｘｾ･ｮｬ｜＠ hontem o ､ｲｾｭ｡＠ Ｂ｢ｊｯ､･Ｏｾ＠ ViDO, 2. Oa das assembléas legislativas pro-
no theatnnho daquella Cidade. lia já me· vinciaes' 
ZC8 que nm lusido gl'upo de moços amadO',' 3. ａｾ＠ autoridades electivas i 

' .., r """'qrln )p"nntRr o IrO to ｰ･ｬｾ＠ 4. Os funccionurios civis ou ecclessiasti. 
ｾＮ＠ In. • ella CI' C08, perpetuos, vitalicios ou inamovi veis i 

to B dI n u. . I 5. Os ministros e o. cooselheiros de EI' 
aboll1 a d 11 j f cio em tado o de guerra i 

red
l 

cç a para 6. Os membros da Jnnta do Commercio. 
o compa· Art. 2. O Imperio, para nomeaÇAo doa 

rep Im alOi· senadores, será dividido em tres districto. 
Cld eleitoraes j 

desa do O do norte, o do ceotro e o do snl. 
Esta divisA0, guardada a integridade das 

provincius, se approximará, quanto fôr pos­
sivel, da igualdade do numero da popul8fllo. 

Ar!. 3. O depuu\do a a semblé. );eral 
nllo pode ser eleito scnador I'mquanto durar 
a legislatura para o que fuo numeado. 

A.J:t. 4. O cidadllo Ij.'le obtiver a maioria 
aerà o ｳ･ｮ｡ｾｯｲ＠ eleito independente 

I 
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4 
de e!\COlha do poder moderador. 

Art. 5. O ､･ｾｵｴ｡､ｯ＠ geral nomeado para 
o c rgo de milllstro de Estado accumulará 
as duas fucçi\e' independente da nova ･ｬ･ｩｾ￠ｯ Ｎ＠

Art. 6. O gu"CI'DO fara o regulamento 
para execução d'essa lei, ficando sugeito 11 
｡ｾＬｰｲｯｶＮ￧［｜ｯ＠ da assembléa geral. 

Art. 7. Ficam revogadas as ､ｩｳｰｯｳｩｾ￵･ｳ＠
em contrario." 

- O Correio de Campinas dá a seguinte 
n \leia em seu numero de 15: 

" Hontem de manhA foi caçada na fazen· 
da do Sr. José Bento Nogueira, situada 
entre os rios Jaguary e Atibaia, uma cobra 
jarara.u. \', monstruosa pelo tamanho. 

,O he liondo reptiJ fôra visto no caminho 
qu le\'a ao ｣｡ｦ･ｳ｡ｬｾ＠

"O Sr. Nogueira, acompanhado de alguns 
camaradas e e cravos, foi ao lugar. O mons· 
tro, ao avi.tar gente. levantou-se do chio 
cerca de dois metros, formando o bote. Nessa 
occasillo atiraram-lhe nm laço, que, laçun-a 
pelo meio o conseguiram depois de porfiada 
luta encerral-a em uma jaula de madeira. 

"O terrivel opRydio mede tres metros de 
comprimento e cerca de seis pollegadas de 
diametro. 

"O Sr. Nogueira expedio hontem o jara· 
TaCU Ú pela estrada de ferro aos Sr. Anna· 
nia Jo Vieira. 

"Fomos vêr hontem o pavoroso reptil e 
ficamos aterrado. O raivoso bicho atirava-se 
contra ás grades da jaula com uma feroci· 
dade aterradora j bufa COm um estertor se· 
melhante ao que faz o vapor ao eseapar·se 
pela cbaminé oe uma locomotiva e quando 
dá os botes solta urros COlDO um touro brabo. 

11 Pessoas conhecedoras dos sertões aflir· 
mAo que nunca viram jararacnssú tão mou 
truoso e ninguem suppunha que nas malr 
de Campinas pudesse existir semül'nante 
exem pIar." 

Outras folhas da localida e asseguram 
que o Sr. Nogneira julgára ser o opbydio 
uma giboia, pois, se bouvera reconhecido o 
jararacu sú, nAo o teria lj.çado. 

=-=---
Lêmos Da "Ga.e ", da côrta, de 11 do 

corrente: 
"Rcunio-ae ' ntem a commissAo de orça­

mentI) da \!amara temporaria, sub a presi­
dencia ｾｯ＠ sr. conselbeiro Henriques, estando 
... ,.,...· ... Ie o sr. ministro do imperio, visto 

se tratava da parte relativa ao seu mio 
Disterio. 

Occorreu um incidente, que nAo deixa de 
ser gravc. 

buspeitando, ao que parece, o sr. ministro 
do imperio, que o espil'lto da commissAo era 
inl, n ,o li consignação de verba para a dota· 
çio do sr. duque de Saxe, entendeu s. ex. 
dever declarar que o governo fazia quest.llo 
d' es..... verba. 

::lubmettida depois a q uestAo a votos, loi 
a cllD1mi sAo de parecer unanime que fosse 
a mesma verba supprimida. 

oobem a mais de cem contos os córtes 
feitos pela commissào DO orçamento da 
despeza." 

Le·ae n'"O Paiz:" 
"Tendo o governo imperial resolvido nllo 

prorogar a licença com que se acha na En­
ropa o Sr. duqne de Saxe, foi e sa resolu· 
çAo communlcada á ua Alteza, afim de 
que declaras e ao governo se teDcionava fi· 
xar a sua residencia fóra do imperio. 

O Sr. duque de Saxe c!ecJaron que era 
IlSIl8 a lua tençllo e nomeou um procurador 
ba:.tante para ajustar nesta corte com (\ go· 
vemo 'ri o só entrega do dote de sua IhUe· 
cida ｾ ｂ ｰｏ＠ com garantia da inalienahili-
dade do calÍ.! .. 1 e do o mai.8 ｱｵｾ＠ se acba 
estipulado na conveo o matrimonial. 

Declarou maia o 8r. uque de Saxe 
08 8ella filbo. D. Pedro e D. AuguaW, 

"LI" LllIl! 

do sido educados e sempre resi.,lido ｾｯ＠ Bra­
zil, des,ja\'am permuneeer no 1I1lperlO, pel.o 
ｱｾ･＠ pediu que Ihcs fosse conservado ? dI' 
relto, garantido nos arts. 109 e ｳ･ｧｕｬｾｴ･ｳ＠
da constituiç,lo a o 8 principes da casa Im· 
perial, de receber alimentus e uma ､ｯｴ｡ｾＺｬｯﾷ＠
por occasiAo do seu casamento. . 

Quanto li importancia d? dote garanttdo 
, sua faUeci,la esposa, pedIU que fosse pa­
ga em ouro na ｰｲ｡ｾ｡＠ de ｌｯｮ､ｲｾ＠ , conforme 
o padrAo monetario de 4$ por oItava de ou' 
ro a 27 de esterlinas por lS(JQ(). 

O governo está estudando as bases desse 
ajuste." 

Por ahi vê-se que osSaxe·Coburg-Golha sio 
antes de tudo bons negociantes 

SECÇÃO AMENA 

COISAS E!oPANTOllAS. 

ElIe sempre que passa, olha para a sacad! 
e diz assucarada e docemente: .meu bem! 

Eila se encolerisa e fica rubm. 
E elle sempre a repelir em po n to de ra­

padura - "meu bem!" 
EUa conta ao marido, zanga·se, cbama o 

sujeito de caco de voluntario, etc. 
O marido pensa, resolve e diz: 
- Quando o bilontra vier, responda: "su­

ba, meu cravo!" 
- Mas marido! ... murmurll clla. 
- Hum! hum! n t} b perigo! resmunga 

o mamJo j e lo .. p eur. 
O bilontr .. pa sa e repete em tom de abran­

d r pedru - "meu bem!" 
E I!lla corada responde: ｬｉｾｵ｢｡Ｌ＠ meu cravo!/I 
Elle sobe a escada e chega a saletll, tro-

peçando nos tapetes. 
Ella lá está e espera-o. 
Elle se ajoelha e ｾｊｬｬｵ￧｡Ｚ＠ "amo·te I" 
O marido bate na porta: "abra com mil 

bombas !/I 
Grande scena. Elle corre, ｴｲｯｰｾｳＬ＠ cabe, 

se levanta, torna a cllhir e se esconde quasi 
morto n'um bahú. 

Marido e mulher feixam o babú, 
pregam 8S púrtas e vam dar um passeio na 
:::luissa. 

- Estou vingado! berra o cabeça·de·casal 
embarcando no "Tagus." 

Dabi ha seis ｭ･ｚｾＸ＠ vol Iam . 
- O bomem lá está creando bicho no 

babú, disseram elles, é bem l/lÍto, g r a u d e s. 
si s si m o biltre! 

Mas ao entrarp.m acharam a saleta e oba. 
bú al'rombad08 

Estava demais, uma gaveta arrombada 
com dúis contos . . . de menos. ' 

EUa abrio a janella da sala e vio o bi­
lontra na janell .. da Ca. a fronteira, mais vivo que 
nunca. Até tiuba engordado! 

ｃｵｵｾｬｨ｡Ａ＠ não só canalba como ladrA0! 
gritou ella luriosa. 

E elle? 
Ob! elle nem conta! I 
Fumava . ... 

LEODEDAR. 

DECLARAÇÕES 

A' Praça. 

ANTONIO AUGUSTO RIDEIDO 

t
·Communica. á . seus amigos e Ireguezes, 
e tem de. liqUidar até o fim do corrente 

ez a sua firma, e por tanto pede encal'eci­
Ineote a seus devedores o obsequio, mano 

darem saldar suas contas assim como a 
aquelles, que se jUlgarem' seus credores 
apresentarem suas contas. ' 

Joinville, 1. de JUDbo do 1887 

BDITAL. 

Juizo de orpblol 

O Alferes Guslavo Adolpho Hic:hnDa 
de orphilos I". supplente em ezerci_ 
do termo desta cidade de Joinville fite. 

Faço saber aos que o presente 
praça com o praso de 20 rlias 
dia 4 de Julho vindouro será 
basta publica deste Juizo, á porta 
das audiencias, pelas onze ｾｉｯｲ｡｡＠ da 
do referido dia o bem de raIZ separado 
I'a o ｰ｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ das custas do inventario 
finqdo I! raoei.co Manoel dos Paaaoe, co: • ..,: 
te de 59'/. braças de terras de frente, 
das no lriribu deste terlOo, lugar da ｬＧ･ｉｾ､ｉｉｊｬｯＮ＠
cis do inventariado, com 700 ditas de IIn,,, .. ,, 

fasendo frente no rio do braço e fundoa 00 .. 
terras dos herdeiros do finado Antonio Car­
doso, extremando pelo lado do Norte co .. 
terras dos herde;ros do dito fiDado FrancilOQ 
lIlanoel dos P os, e pelo do &d e COIII 
as dos h rdeiros do finado J 
de llIoraesl t'do quantia de _3B:OOO 
para que chegue ao conheci,,?ento de q 
intere. IIvc!', se mandou allixar este no lu. 
gar ､ｾ＠ costume e publicar pela impreD6&. 
Dado o passado nesta cidade de Joinville, 
aos 15 d Junbo de 18tl7. Eu Virgilio Go­
mes Tov!lr e Albuquerque, escrivio de oro 
pbA o escrevi. 

GUSTAVO ADOLPIlO RICHLJN. 

ANNUNC! OS 

VENDE.SE por barato preço uma casa 
com bons com modos e 4 morgens de 

terra, nesta cidude. Para tratar com -
JosÉ EDI!:J'T. 

HOTEL 

YPIRANGA 
com 

Bilhar, jogo de bola e 
Café 

em Joinville, Rua d'Agua. 
-

A proprictaria d'este estabelecimento pela 
longa pratica de 12 anDos, que tem e como 
brasileira conhecedora dos costumes brasilei· 
ros e estrangeiros, offerece aos Srs. passagei· 
ros bom com modo, boa rueza, aceio. prompti. 
dão a qualquer hora. 

Banhos frios e qUl'ntes. 
Coxeira para animaes e carros. 

ｐｲ＼ｬｾｯ＠ de 1 $000 para cima e do costume. 

Provincill de ::). Catharina, Rua d Agua, 

(Perto do desembarque) 

Elisa D. Maya. 

-Typ. d. C. W. Boob... hi.91I1 •• 

/ 
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